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			Capítulo I - A Associação EntreSéculos – AES


		




		

			Apresentação da AES


			Por Margarida Frade Correia1 



			




			A Associação EntreSéculos (AES) é uma Associação sem fins lucrativos, constituída por tempo indeterminado, que tem a sede em Lisboa.


			Foi constituída por vontade de um grupo de mulheres de formação e experiências de vida diversificadas - as fundadoras -, que há vários anos vêm investigando e estudando facetas da vida portuguesa nos séculos XIX, XX e XXI e sentiram necessidade de preservar os espólios a que tiveram acesso, no domínio da academia das ciências, da educação e instrução públicas, da indústria e da cultura.


			Inicialmente centrou-se sobre objectos legados por uma família residente em Lisboa, e inspirou-se no espírito perdurante veiculado por uma tradição de responsabilidade social forte e no valor científico-cultural que todas assumem como impulsionadores e inovadores do conhecimento que pretendem ser um contributo para deixar um mundo melhor, por isso a designação adoptada.  


			Enquanto grupo de estudo assumiu-se como um importante veículo para conjugar condições de instaurar memórias através de pesquisas, eventos culturais e momentos de recordações.


			O entusiasmo e acolhimento da iniciativa, que ultrapassou as tertúlias e reuniões informais, o conhecimento de interessantes espólios preservados por particulares, levou à sua constituição formal, por escritura pública, em 19 de Janeiro de 2019.


			Surgiram oportunidades, contactos, nacionais e internacionais, o que tem permitido aos membros da AES prosseguir com a respectiva actividade os seus fins essenciais:


			Promover e apoiar a cooperação entre centros de investigação nacionais e internacionais direccionados para as ciências da educação, história e património;


			Apoiar pessoas e centros ou institutos de investigação científica aplicados à indústria, ao progresso das ciências médicas e humanas;


			Promover a preservação do património histórico artístico e cultural;


			Promover a integração social e comunitária e,


			Promover actividades de investigação científica e desenvolvimento tecnológico.


			


			Ainda no âmbito do objecto, a Associação tem-se preocupado em transmitir memórias dos séculos XIX, XX e XXI orientadas para a comunicação científica e para o impacto cultural das ciências e saberes e em desenvolver temas sobre o papel do saber/poder feminino desde o século XIX.


			É no âmbito deste último objectivo, que a AES tem a honra e o gosto de patrocinar o documentário sobre o percurso da Professora Ana Luísa Janeira, enquanto Académica, mulher com poder, cidadã participativa social e politicamente.


			Através do presente documentário sobressai o percurso da Professora Ana Luísa, uma mulher com uma visão mundividente, concretizada nas viagens através dos cinco continentes, com travessias de desertos (Austrália, Ásia, América...), contactos com raças e culturas diferentes, que as limitações nacionais e conjunturais nunca castraram. Uma mulher à frente do seu tempo.


			A AES teve o privilégio de apoiar a doação do Arquivo Pessoal, Académico e profissional da Professora Ana Luísa Janeira à EPHEMERA - Biblioteca e arquivo de José Pacheco Pereira. 


			Foi editado um primeiro Livro com formato e-Book pela editora TESSERACTUM – Editorial Edt 332468 – Narrativas EntreSéculos: Portugal e Brasil.


			Continuam a ser apoiados e coordenados por membros da AES projectos, de que destacamos a investigação sobre a Livraria Rodrigues Lda., uma das Editoras e Livreiras mais antigas da cidade de Lisboa.


			A AES, finalmente, tem a honra de apresentar este trabalho sobre - Os lenços de Namorados - em que se procura evidenciar o poder no feminino ao honrar o trabalho de uma mulher – EntreSéculos - Maria da Conceição Pinheiro e, nela todas as mulheres que atraiu para o que é hoje uma evidência, mas difícil de viver entreSéculos: o poder e a independência da mulher. 


			Mantem-se a parceria entre a AES e a Editora TESSERACTUM que edita o presente trabalho.


			contactos:associacaoentreseculos@gmail.com


			



			Site Oficial 


			www.serpossivelnavenida.wordpress.com


			



			Sites de Projectos


			www.possivelnavenida.wordpress.com


			www.livrariarodriguessite.wordpress.com


			www.amorapratica.wordpress.com


			 


			www.arquivovivido.wordpress.com


			 


			www.lencosdenamorados.wordpress.com


			www.comhistoriasdevida.wordpress.com


			



			Margarida Frade Correia


			Fundadora da AES


			


			

				

					1	Margarida Pires da Fonseca Frade Correia  vive em Lisboa desde 1975. Natural da Guarda, estudou na Universidade de Coimbra, Lisboa e Pensilvânia - USA. Advogada desde 1975. Áreas de actividade: direito público, administrativo, ambiente, comunitário. Interesses: música, literatura, viagens. Hobbies: joalharia, voluntariado. 


				


			


		




		

			Capítulo II – Introdução 


		




		

			Lenços de Namorados – Uma história de cultura e resiliência


			Por Ana Maria Braga da Cruz2 



			




			Entre 1984 e 1992 a Comissão da Condição Feminina – mais tarde Comissão para a Igualdade e para os Direitos das Mulheres – desenvolveu, a partir da sua Delegação no Porto, diversos projectos e acções de formação junto de grupos de mulheres localizados na região norte de Portugal. Na qualidade de Delegada Regional, tive o gosto de liderar as equipes que dinamizaram tais projectos. Aqui se insere o meu Amor/namoro pelos Lenços de Namorados que um grupo nascido na CCRN (Comissão de Coordenação da Região Norte), constituído nomeadamente por José Maria Cabral Ferreira, Hélder Pacheco e Ana Maria Gonçalves, me levou a conhecer. 


			A minha Avó e a minha Mãe até me tinham ensinado o ponto de cadeia, o ponto de pé de flor, o ponto de cruz… Mas onde ia isso, enterrado no meio de códigos e de tiradas utopicamente feministas? 


			Foi a partir do modelo “Estudos sobre a Mulher” que a análise se processou: conceito amplo em que se insere a investigação sobre as questões relativas à situação da mulher. Há que rever e tornar visível a presença da mulher e o seu contributo na história, na literatura, nas ciências e na vida económica e social. Pergunta-se se o modo feminino 	de viver valores de serviço, respeito pelo outro, empatia, criatividade, não poderá significar contribuição da mulher para uma sociedade mais igualitária? 


			



			Reconheço, com Saramago, que quando se finalizaram tais acções/projectos já não éramos as mesmas. Pergunto-me se acabámos mesmo, se o ponto final foi colocado, se o dossier foi arrumado na prateleira. 


			Falar sobre experiências, elaborar sobre a filosofia que vivemos – e que é  sobretudo pensar que o importante é “ser inteiro”, como diz Ricardo Reis – é contar a solidão das viagens, a partida seis da manhã, o Minho coberto de  geada, é contar como descobri a minha profunda ligação a espaços geográficos e sentimentais em que justiça, democracia, fraternidade (sororidade!) e solidariedade com o povo têm ressonâncias que lembram o sino da aldeia, o chocalho da ovelha, o rugir do mar, o choro e o riso das crianças. Jurista de extracção suburbana e burguesa, fui descobrindo que “livros são papeis pintados com tinta” (Fernando Pessoa) e que em vez de me enredar nessas “distinções entre nada e coisa nenhuma” (Fernando Pessoa) com que me foram domesticando, melhor seria repensar com outros o que é isso de regionalização, desenvolvimento, educação e  política.  


			Pela mão da Conceição Pinheiro descobri a magia dos Lenços de Namorados através do trabalho extraordinário de levantamento que ela estava desenvolvendo em Vila Verde. O lenço bordado pela humilde trabalhadora rural tinha para ela igual dignidade daquele que ela me mostrou e terá sido executado nas suas horas vagas pelo Professor Machado Vilela, ilustre Mestre de Direito Internacional Privado da minha Faculdade de Direito de Coimbra. Através dos lenços e das mensagens que apregoavam nas suas escritas e imagens ingénuas, afirmava-se tudo o que é Ser Mulher: o cuidado, a saudade, a incerteza do futuro, o Amor. Era a magia dos lenços que a Conceição, a partir dos saberes das mulheres, não queria guardar para si, mas, através deles, projectar a sua terra, a sua região, o seu país. A partir dos lenços e dos elementos que continham, trabalhando com estilistas designers (Elvira Leite, Helena Cardoso, João Machado), começámos a pensar em novos produtos, visando conquistar novos clientes e mercados. Aqui entram outros formadores (Bonina Pedro, Manuel Lisboa): sem renegar os lenços, começámos a pensar em toalhas, blusas, vestidos de noiva…. Há a passagem de modelos do Castelo de S. Jorge (o que nós chorámos de alegria nessa noite, Conceição!), exposição no Picoas, a passagem de modelos na Feira de Artesanato de Vila do Conde, a Rede de Comercialização, o ensaio de loja própria no Porto (e aí entra a Isabel Telles de Abreu). Aqui começámos a sonhar com a Rede de Comercialização de Artesanato de Mulheres; tínhamos asas e sonhos: mas não nos deram carburante e muito (ou tudo?) se esfumou!


			Esta Rede, que não obteve financiamento para prosseguir e sedimentar a actividade que vinha desenvolvendo, constituía a sequência lógica dos anteriores projectos, pretendia experimentar eventuais respostas para a população portuguesa (maioritariamente feminina) que trabalhava na agricultura e carecia de inovação e mudança face a desafios internacionais de competitividade. Valorizávamos uma aproximação ao mundo rural num momento em que vivia “uma simbiose entre uma ordem social tradicional e uma nova ordem emergente”. A perspectiva subjacente a estes projectos consistia na valorização dos saberes tradicionais das mulheres e nos valores culturais que podem constituir um modo de produzir bem-estar e sinergias para um desenvolvimento endógeno através do incremento de pluriactividade.  Pretendia-se ainda que estes projectos fossem fermento de inovação e de uma “nova economia”, baseando-se no empoderamento das populações, isto é, partir das pessoas como actores dos seus próprios destinos, tendo em conta os seus potenciais naturais e humanos, descobrindo no espaço rural diversos nichos de mercado: agricultura e alimentação, química e farmácia, energia, floricultura, turismo, lazer. Para além da dimensão social e económica, a Rede de Comercialização pretendia trabalhar a preservação cultural nas dimensões culturais, ambientais e patrimoniais do desenvolvimento, como atestam os planos de marketing que na altura elaborámos e foram aceites. 


			Continuo a sonhar com planos de marketing e com uma comercialização que não abastarde, mas promova e realce culturas centenárias. Produtos de qualidade merecem e exigem promoções de qualidade e sustentáveis. A articulação entre produtores leva tempo. Construir confiança implica relacionamentos afectivos. As Redes, tal como as teias das tecedeiras, levam tempo a urdir, carecem de paciências que evite que um fio se parta. 


			Não se perdeu, porém, o talento da Conceição Pinheiro para dinamizar pessoas e grupos com aquele seu sorriso calmo e maroto, o seu discurso simples de no quotidiano viver assumidamente e com alegria e honra a cultura de um povo, desocultando os segredos da história, promovendo aquilo a que hoje chamaríamos empregos verdes e sustentáveis. 


			Muito terá ficado por fazer: haveria que aprofundar todas essas mensagens que os lenços apregoam aos quatro ventos. Haveria que dar asas a uma Conceição Pinheiro que admiro muito e não voou tanto como poderia ter voado. Ventos que o império tece!


			



			Porto, Abril 2022


			Ana Maria Braga da Cruz


			


			

				

					2	Ana Maria Quintans Ferreira Braga da Cruz. Nascida no Porto em 1941. Mãe de dois filhos, uma filha, 6 netos, 5 netas e uma bisneta. Jurista. Trabalhou como assessora jurídica em empresas. Motivada por questões de Igualdade e Direitos Humanos, desenvolveu actividades diversas junto de ONGs e na Comissão para a Igualdade e para os Direitos das Mulheres como Assessora e Presidente. Apoiou projectos de desenvolvimento local em meio rural e em países africanos. Combate a violência contra as mulheres. Respeita e ouve o OUTRO igual/diferente.


				


			


		




		

			“Lenços de amor” 
Conceição Pinheiro


			Por Isabel Telles de Abreu 


			         




			Comecei a trabalhar na CIDM pela mão da Dra. Ana Maria Braga da Cruz a fim de desenvolver um projeto - Rede de comercialização de artesanato - que tinha como objetivo:


			



			1.Dar apoio a empresas de mulheres, tentando ultrapassar bloqueamentos na área da comercialização;


			2.Estabelecer uma dinâmica de comercialização ultrapassando determinadas barreiras;


			3.Tentar a institucionalização de um gabinete de apoio técnico “91/95”.


			



			Criou-se um grupo coeso, especializado em diferentes áreas. Foram várias as iniciativas de grande sucesso, mas como, infelizmente, muitas vezes acontece, este admirável projeto não foi por diante. 


			No entanto, e porque de entre as muitas iniciativas se fez um belíssimo catálogo em sistema de fichas, pela mão do escultor João Machado - uma verdadeira referência a nível nacional -, as bordadeiras aí integradas e com quem mantive contacto através dos tempos dizem nunca mais ter deixado de ter trabalho.


			Ao longo dos meus quase 80 anos, tenho conhecido muitas pessoas. Como é lógico, algumas acabam por ser esquecidas - talvez a maior parte -, outras deixam uma forte marca que nos leva a recordá-las. 


			Foi o que me aconteceu com a Conceição Pinheiro. O seu temperamento solar revelou-se imediatamente. Fez uma profunda pesquisa dos “lenços de amor ou dos namorados”, que remontava ao fim do século XIX, início do século XX e que com o passar dos tempos caiu em desuso. 


			A fim de fazer reviver este passado digno de ser tido em conta, juntou um grupo de mulheres que, numa sala cedida pela Câmara de Vila Verde, que imediatamente, confiou no seu projeto, e usando os mais diversos meios de divulgação fez disparar as vendas. 


			Ao mesmo tempo criou pequenas peças em louça com motivos dos lenços que eram vendidas a preços acessíveis. 


			Inspirando-se nos lenços, não tardou que a malograda jovem Inês Furtado, que à época trabalhava para a Sonae, fizesse um serviço de mesa que foi um sucesso.


			Ao mesmo tempo, começaram a aparecer todo o tipo de têxteis-lar baseados nos lenços. 


			É também muito interessante ver a recuperação de casas de pedra do Minho de jovens casais, cujo enfeite de paredes não é senão o dos coloridos “lenços de amor” emoldurados.


			Nunca essa figura admirável virá a saber até que ponto chegou a sua inconsciente capacidade de marketing.


			Passados largos anos e pela força das circunstâncias revê-la, foi, para mim, um grato prazer. Continua com a juventude, a lucidez e o olhar vivo e inteligente que sempre a caracterizaram. Só espero conseguir provar por palavras o que a força inquebrantável desta verdadeira visionária conseguiu desenvolver criando um novo e apetecível “nicho de mercado”.


			Só o grande amor aos seus e à sua terra lhe deu, nos deu, a possibilidade de eternizar os “lenços de amor ou dos namorados”.


			            Bem-haja Conceição!


			



			Porto, Abril de 2022 


			Isabel Telles de Abreu 


		




		

			Capítulo III - Contexto sociocultural


		




		

			A Obra das Mães pela Educação Nacional


			Por Mário Vilhena da Cunha3 





			Pretende-se com este simples texto efectuar uma pequena súmula sobre a Obra das Mães pela Educação Nacional (O.M.E.N.), nomeadamente na sua vertente minhota e no Centro de Educação Familiar e Doméstica de Vila Verde, bem como sobre a criação da Aliança Artesanal, Cooperativa de Interesse Público de Responsabilidade Limitada.


			Pelo Decreto n.º 26.893, de 15 de Agosto de 1936, foi criada a Obra das Mães pela Educação Nacional (O.M.E.N.), como uma Associação de utilidade pública, sob o patrocínio do Ministério da Educação Nacional, tendo aí sido definidos os seus Estatutos.


			Esta Associação tinha como objectivos, a orientação das Mães portuguesas para as noções fundamentais de higiene e puericultura, para a educação familiar, o conforto do lar como ambiente educativo e estimulando as actividades e indústrias caseiras, para os bons costumes, para a promoção da educação infantil pré-escolar, para a assistência às famílias pobres no sentido de os filhos terem condições para frequentarem as escolas, bem assim apoiar os Professores primários em diversas actividades. E, por fim, contribuir por todas as formas para a plena realização da educação nacionalista da juventude portuguesa.


			Seriam associadas efectivas as Mães portuguesas que se inscrevessem e cumprissem as obrigações estatutárias. As Mulheres portuguesas maiores ou emancipadas, que não fossem mães, poderiam inscrever-se como associadas auxiliares.


			Neste mesmo decreto foi definido, que a O.M.E.N. era superiormente orientada por uma Junta Central, composta por uma presidente, duas vice-presidentes e um número par de vogais, nomeadas de entre as associadas efectivas e auxiliares. Esta nomeação era efectuada pelo Presidente do Conselho de Ministros, sob proposta do Ministro da Educação Nacional, por um período de três anos. Por sua vez, este Ministro nomeava uma Direcção Executiva, de entre os elementos da Junta Central, constituída por uma presidente, uma vice-presidente e cinco vogais. Acrescia, ainda, uma secretária-geral e uma ajudante, também nomeadas pelo referido Ministro.


			Junto da Direcção da O.M.E.N. foi criado um Centro de Estudos Educativos, que incluiu uma Secção de Literatura Infantil e outros Departamentos Técnicos que se julgaram necessários.


			Foi então nomeada como presidente da Obra das Mães, Elisabeth Marie Caroline d’Albignac Bandeira de Melo, Condessa de Rilvas (1871-1945) e, como vice-presidente, Maria Baptista dos Santos Guardiola (1895-1987), professora e reitora do Liceu Maria Amália Vaz de Carvalho, em Lisboa, e deputada na Assembleia Nacional.


			A partir daí, foi sendo criada progressivamente uma organização regional, que se pretendia desenvolvida por todo o país. Assim, previa-se a existência de uma Comissão Distrital em cada distrito, de uma Comissão Municipal em cada concelho e de uma Comissão Paroquial em cada freguesia. Deste modo, foi concebida uma estrutura organizativa através da qual se desenvolveriam as actividades da Obra das Mães pela Educação Nacional. Todavia, esta estrutura acabou por não abranger todo o país.


			“A acção principal da O.M.E.N. consistia em exercer acção social moralizadora e educativa nos seus vários aspectos: espirituais, culturais e técnicos, em todos os sectores da vida nacional que podia abranger. Acção orientada pela finalidade essencial de estimular e dirigir a habilitação da mulher em geral, e, especificamente, das mães, para a educação familiar, de harmonia com as boas tradições portuguesas.”4 



			O primeiro Centro Social da Obra das Mães foi criado em Cascais, no ano de 1940. E o primeiro Centro Rural de Educação Familiar foi iniciado em Palmeira, freguesia rural do concelho de Braga, no ano de 1943.


			Cerca de onze anos após a sua fundação, a O.M.E.N. tinha os seguintes Centros espalhados pelo país: quatro Centros de Serviço Social, que eram localizados em Cascais, Coimbra, Porto e Braga; sete Centros Rurais, sendo um no distrito de Coimbra e seis no distrito de Braga; dois Lactários e, ainda, uma Casa de Trabalho no bairro do Casal Ventoso, na cidade de Lisboa.5 


			De um modo geral, em todos estes Centros desenvolveram-se cursos de formação para as alunas que frequentavam os mesmos. Cursos estes, que eram leccionados pelas Agentes de Educação Familiar, ou por pessoas com qualificações específicas, que eram convidadas para o efeito.


			Mas a necessidade da existência de Agentes de Educação Familiar devidamente preparadas para o desenvolvimento das suas actividades, levou a O.M.E.N. a propor a criação de uma Escola própria para a sua formação. Assunto que adiante abordaremos.


			Os Centros de Educação Familiar, que tomavam diversas designações consoante o local onde se instalavam e seus objectivos (Centro Rural de Formação Familiar, Centro de Educação Familiar Rural, Centro Social de Educação Familiar, Centro da Obra das Mães, Centro Operário de Formação Familiar, entre outros), foram-se instalando progressivamente pelo país. 


			Entretanto, em Setembro de 1933, o governo tinha autorizado a criação das Casa dos Povo6 , como organismos de cooperação social, que poderiam ser incrementadas em cada freguesia rural do país. 


			No âmbito da assistência social, as Casas do Povo poderiam criar dispensários, lactários-creches e asilos para crianças. Foi-lhes também incumbida a defesa das condições de sanidade local, especialmente na luta contra a tuberculose. No que concernia à “Instrução”, deveriam criar pequenas bibliotecas e proporcionar aulas para ministrar a instrução aos seus sócios. E, ainda, o desenvolvimento da cultura física, através da prática de desportos.


			Verifica-se assim, que em diversas áreas existia uma correlação entre esta instituição e a Obra das Mães, que muitas vezes trabalhariam em parceria e coordenadamente.


			Posteriormente, em Janeiro de 1945, foi criada a Junta Central das Casa dos Povo7 , que tinha como funções a orientação e coordenação das actividades das mesmas, bem como propor a aplicação das verbas do Fundo Comum, entre outras.


			Após a extinção da Obra da Mães, em finais de 1975, vários dos serviços prestados por esta Instituição foram transferidos para as Casas do Povo.


			No ano de 1974, a O.M.E.N. estava implantada em onze distritos, tendo no seu conjunto cinquenta e seis Centros em funcionamento. Destes, quarenta e seis eram Centros Rurais, oito eram Centros Operários e dois eram Centros Urbanos. Os distritos onde se verificava uma maior incidência eram o de Braga, com treze Centros Rurais e dois Centros Operários, e o de Portalegre, com onze Centros Rurais e um Operário. Os Centros Urbanos localizavam-se nos distritos de Lisboa e de Coimbra.8
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